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Sigla: HDL5055 - 1 Tipo: POS

Nome:
História Oral e Interseccionalidades: Contribuições para Estudos com Memórias Subalternizadas e Modos de
Resistência

Área: Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades (8161)

Datas de aprovação:

CCP: 25/11/2025 CPG: 03/12/2025 CoPGr:

Data de ativação: 03/12/2025 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis:
3317242 - Marcela Boni Evangelista  - 25/11/2025 até data atual

5963790 - Marta Gouveia de Oliveira Rovai  - 25/11/2025 até data atual

Objetivos:

Discutir questões relativas à história oral e suas relações com outras formas de
expressão oral; Apresentar um panorama crítico do debate em torno das relações entre história
oral, decolonialidade e interseccionalidades; Discutir a memória como direito humano e
possibilidade de pesquisa; Apontar caminhos metodológicos, dialógicos e interdisciplinares
para projetos de história oral, oralidades e história pública com grupos subalternizados, mas
não subalternos; Promover a troca de experiências de pesquisa e de vivências pessoais e
coletivas; Produzir trabalhos coletivos a partir de entrevistas de história oral.

Justificativa:

A história oral, e suas relações com outras formas de oralidade e registro da
memória, tem contribuído para a democratização e a decolonialidade do conhecimento. Sua
importância se manifesta na construção de processos de escuta dialógicos com grupos que
procuram ocupar seu lugar na história e resistir, respeitando seus saberes e experiências.
A disciplina pretende promover debates que coloquem no centro a questão do
direito à memória e à diferença, assim como possibilidades de produção, registro e
publicização democrática de conhecimentos produzidos em debate e de forma interdisciplinar.

Conteúdo:

Interseccionalidades e subalternidades; produção da história oral em
contexto interdisciplinar e decolonial; relações entre história oral, escrevivência e oralitura;
história oral e história pública; oralidades e arte; entrevistas, transcriação e publicização;
projeto de construção e produção de histórias orais de vida com grupos
subalternizados/dissidentes.

Bibliografia:

Almeida, Juniele Rabêlo de. História pública e pesquisa participativa no tempo presente: corpo
e oralidade em um laboratório engajado. Revista Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 16,
n. 43, p. e0111, 2024.
Akotirene, Carla. Interseccionalidade. São Paulo: Sueli Carneiro/Pólen, 2019.
Azevedo, Simone. Escrevivência e História Oral: uma Encruzilhada Afrodiaspórica para
Decolonizar a Produção de Conhecimento na Comunicação. 46o Congresso Brasileiro de
Ciências da Comunicação, realizado de 4 a 8 de setembro de 2023.
Azevedo, Simone. História oral e escrevivência: uma encruzilhada decolonial contra o epistemicídio. Encontro Regional
Sudeste de História Oral, São Paulo, USP
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Leste, 2023.
Carneiro da Silva, F. Oralituras En La Encrucijada De Los Saberes: Encontrarse En Ronda
Para Pronunciar Canto, Redefinir Palabra e Inscribir, En El Libro Vivo, Mundos
Alternos. Perspectivas Afro, vol. 5, n.o 1, octubre de 2025, pp. 93-106, doi:10.32997/pa-2025-
5542.
Collins, Patrícia. Bem mais que ideias: A interseccionalidade como teoria social crítica. São
Paulo: Boitempo, 2022.
Cusicanqui, Silvia Rivera. El Potencial Epistemológico y Teórico de la Historia Oral: De la
Lógica Instrumental a la Descolonización de la Historia. In: Martinez, Alejandro. Teoria crítica
dos direitos humanos no século XXI. Porto Alegre: UFRGS, 2008.

Evangelista, Marcela Boni. A transcriação em história oral e a insuficiência da entrevista.
Revista Oralidades, 2015.
Evangelista, Marcela Boni. Padecer no paraíso?: experiências de mães de jovens em
conflito com a lei. Salvador: Editora Pontocom, 2015.
Gonzalez, Lelia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje,
Anpocs, 1984, p. 223-244.
Grossi, Patrícia et al. Mulheres quilombolas e as interseccionalidades de gênero, raça/etnia e
classe social: violação de direitos humanos e resistências. In: Guimarães, Gleny.
Neoliberalismo e desigualdade social: reflexões a partir do serviço social. Porto Alegre:
PUC/RS, 2022.
Hermeto, Miriam; Santhiago, Ricardo. Entrevistas imprevistas: Surpresa e criatividade em
história oral. São Paulo: Letra e Voz, 2022.
Holanda, Fabíola; Meihy, José Carlos S. B. História oral: como fazer, como pensar. São Paulo:
Contexto, 2015.
Kilomba, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Cobogó, 2019.
Martins. Leda. Performances da oralitura: corpo, lugar da memória. Revista Língua e literatura,
no. 26, p. 63-81.
Lima, Michele Pires. Senhoras do tempo: cotidiano, trabalho e ativismos de travestis e
transexuais em Manaus (1992-2019). 2021.
Mombaça, Jota. Não vão nos matar agora. Cobogó, 2024.
Rovai, Marta G. O. Nunca foi sobre dar voz: a prática de história oral com grupos
subalternizados. In: Hadler, Maria Silvia e Paulilo, André Luiz. História, injúria e difamação.
Campinas: Unicamp, 2024.
Rovai, Marta G. O. Sob nossa pele e com nossas vozes. Teresina: Cancioneiro, 2022.
Veiga, Ana Maria; Bandeira, Andrea e Vasconcelos, Vania Maria. Das margens: lugares de
rebeldias, saberes e afetos. Salvador: EDUFBA, 2022

Forma de avaliação:

Realização de síntese de dois textos ao longo do curso, sendo de escolha da/o discente –
valor 2,0 cada uma delas.
- Apresentação de um pequeno vídeo, construído a partir de uma temática escolhida pelo grupo
e em que se articule a metodologia de história oral a debates de interseccionalidade e
decolonialidade – valor 6,0

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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